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Discurso do Dr. Paulo Muxanga, antigo PCA da HCB dirigido aos colaboradores da empresa aquando 
da apresentação do novo PCA e sua despedida 

 
 
 
 
- Exmo. Senhor Dr. Pedro Couto, Presidente do Conselho de Administração da HCB, 
- Senhores Membros do Conselho de Administração da HCB, 
- Distintos Membros do secretariado do Comité Sindical, 
- Caríssimos Trabalhadores, 
- Minhas Senhores e meus Senhores, 
 
 

Como é do conhecimento de todos vós, o 29 de Setembro passado iniciou um novo cilclo na história da 
nossa dinâmica empresa, com a eleição de novos titulares para os Órgãos Socias, com destaque para o 
Conselho de Administração e sua Comissão Executiva. 

Tenho a honrosa tarefa de, aqui e neste momento, proceder à apresentação do timoneiro desta tão ilustre 
e prestigiada equipa que, a partir de 29 de Setembro, tomou as rédeas da nossa HCB. 

E faço esta apresentação para quem de facto não precisa de ser apresentado, tamanha é a figura, nos 
meios académicos e políticos, que desde há anos, nos habituamos a conviver no dia-a-dia, ora nos lugares 
comuns onde todos nós andamos, ora nos holofotes das nossas televisões, ora lendo o seu nome e seus 
feitos gravados nos jornais e revistas. 

Falo do Sr. Dr. Pedro Couto que a partir daquela data assumiu as tarefas de Presidente do Conselho de 
Administração desta Empresa. Não será preciso fazer um grande esforço para nos recordarmos dele, pois 
desde os princípios do ano passado e até há poucos dias, foi o nosso Ministro de Recursos Minerais e 
Energia, no Governo após as eleições de Outubro de 2014. 

O percurso político do nosso PCA não se fica por aqui. Efectivamente, quem não se lembra dele como 
Vice-Ministro de Plano e Finanças, que nesta qualidade lidou com dossiers tão sensíveis que apenas um 
grande patriota e detentor de vasta experiência poderia ousar compulsar. 

Mas, o nosso querido PCA, vai para além da política. Antes disto tudo, o vimos como eminente académico 
e um dos mais distintos economistas formados na nossa Universidade Eduardo Mondlane, um dos 
integrantes do primeiro curso daquela universidade. E não ficou pela nossa universidade. A sua sede de 
saber foi tal que o levou a calcorrear países estrangeiros na busca, exitosa, de superiores graus 
académicos. 
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Este é o Pedro Couto, este é o nosso PCA, para o qual peço a todos uma grande salva de palmas. A ele e à 
sua equipa. 

 

Queridos trabalhadores, 

A minha hora chegou. Foram quase 9 anos que convosco trabalhei, convosco convivi. A minha chegada à 
HCB, no longínquo ano de 2006, apenas conhecia, de antes, 3 trabalhadores. Hoje parto para novos 
desafios convencido de que em cada um de vós deixo um amigo, o que me orgulha imensamente, pois tal 
significa que não foram apenas as relações de hierarquia que prevaleceram. Houve trocas de afectividade 
entre nós, o que, tenho a certeza, está na base das conquistas que o nosso Conselho de Administração 
anterior, e a sua comissão executiva, convosco, colaboradores, foi possível conseguir. 

Estou convencido, a minha equipa e eu, que a HCB que encontramos, naquele tempo, é bem diferente da 
que hoje deixamos. A HCB, de hoje, é bem melhor que a anterior, é bem mais Moçambicana – quase 
100%! O Seu desempenho é tal que, não só, foi possível pagar dividendos aos accionistas, contribuindo 
desta maneira para o desenvolvimento do nosso país. É com muito orgulho que afirmo que esta HCB de 
hoje se encontra no patamar das melhores empresas do seu ramo em todo o Mundo. 

 

Caríssimos 

Não poderei terminar sem vos exortar a que presteis a mesma colaboração que prestastes a mim e ao 
elenco que faz hoje uma semana, precisamente, cessou funções. Tal será em benefícios de cada um de 
vós, em benefício do posso Moçambicano e desta Pátria Amada. 

Não digo “Adeus” Digo, sim, Até sempre! Pois, apesar de o mundo ser bem maior que a pequenina Vila 
de Songo, não é assim tão grande, e certamente esbarraremos uns nos outros nas inúmeras esquinas da 
vida. 

Tendo dito isto, caríssimos, convido o excelentíssimo senhor Doutor Pedro Couto, a usar da palavra. 

 

Muito obrigado a todos e até sempre.  

 

Songo, 06 de outubro de 2016  

 

 

 

 


